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ORÇAMENTO 
 

 

O Orçamento Municipal evidencia o esforço de Investimento e de controlo das despesas 
correntes de acordo com uma política de grande contenção, designadamente ao nível dos 
encargos fixos de funcionamento, o que vem sendo uma constante ao longo do mandato. 
 
A afectação de 43% do orçamento para Investimento, sem recurso ao crédito, comprova a 
solidez financeira e o desenvolvimento sustentável do concelho. Isso mesmo é confirmado 
pelo facto de apenas se utilizar à data 26% da capacidade de endividamento líquido de que o 
Município dispõe (17,5 milhões de 67,9 milhões de euros). 
 
O Plano Plurianual de Investimento inclui todos os projectos e acções a desenvolver no 
âmbito dos objectivos estabelecidos, prevendo para 2009 um investimento da ordem dos 48,3 
milhões de euros. 
 
ORÇAMENTO 
 
O Orçamento Municipal consolidado apresenta um valor global de € 140.543.028,25 sendo € 
111.897.298,25 correspondentes ao Orçamento da Câmara Municipal e € 28.645.730,00 aos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento. 
 
A estimativa de despesa e de receita para o próximo ano económico é apresentada no 
Quadro I, resumidos segundo os dois grandes agrupamentos da classificação económica: 
Despesa Corrente e Receita Corrente; Despesa de Capital e Receita de Capital. 
 

Quadro 1 – Receita e Despesa Prevista para 2009 
 

 CORRENTES CAPITAL TOTAL 

RECEITAS 76.346.108 35.551.191 111.897.298 

DESPESAS 60.117.284 51.780.014 111.897.298 

SALDO 16.228.823 -16.228.823  

 
Da observação do quadro resulta que a Receita e a Despesa previstas para 2009 ascende a 
111,9 milhões de euros, constatando-se um “superavit” corrente superior a 16,2 milhões de 
euros, resultante da supremacia da Receitas Corrente relativamente à Despesa da mesma 
natureza e que se canaliza para financiar a Despesa de Capital em igual montante. 
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Figura 1 – Estrutura do Orçamento da Receita e Despesa para 2009 
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Na Figura 1 constata-se que a despesa de capital representa 46% da despesa total da 
autarquia, ilustrando as figuras seguintes a estrutura dos dois grandes agregados 
económicos: Receita e Despesa: 
 

Figura 2 – Estrutura da Receita – 2009  Figura 3 – Estrutura da Despesa - 2009 

 

O crescimento da Despesa Corrente, previsto para 2009, não ultrapassa os 2%, conforme se 
constata no Quadro 2, evidenciando, mais uma vez, o esforço de contenção face mesmo ao 
crescimento nos últimos anos. 

 
Quadro 2 – Evolução da Poupança “Corrente” 

 

 2006 2007 2008 2009 

RECEITA CORRENTE 64.249.931 71.031.894 75.471.346 76.346.108 

DESPESA CORRENTE 52.268.379 55.520.470 58.884.584 60.117.284 

POUPANÇA “CORRENTE” 11.981.551 15.511.424 16.586.762 16.228.823 

 
Este esforço de contenção das Despesas Correntes permite manter o nível de poupança 
corrente, canalizando-a para Investimento: 
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Figura 4 – Evolução da Poupança “Corrente” 
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Analisada a estrutura da Receita (Quadro 3) e considerando os seus principais agregados, 
conclui-se que as Receitas Fiscais representam 38,9 % do total das Receitas e as 
Transferências 23,3% do total das receitas, com 43,6 e 26,1 milhões de euros, respectivamente. 

 
Quadro 3 – Resumo da Receita e Despesa – 2009 

RECEITAS MONTANTE %  DESPESAS MONTANTE % 

RECEITAS CORRENTES      DESPESAS CORRENTES     

01 IMPOSTOS DIRECTOS 38.565.607 34,5  01 DESPESAS COM O PESSOAL 28.885.063 25,8 

02 IMPOSTOS INDIRECTOS 5.004.361 4,5  02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 23.017.026 20,6 
04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS 
PENALIDADES 3.449.170 3,1  03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 1.635.687 1,5 

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 2.704.466 2,4  04 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 5.091.874 4,6 

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 16.847.353 15,1  05 SUBSÍDIOS 911.937 0,8 
07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS 

CORRENTES 9.551.647 8,5  06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 575.697 0,5 

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 223.504 0,2  

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 

    

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 

     60.117.284 53,7 

76.346.108 68,2        

RECEITAS DE CAPITAL      DESPESAS DE CAPITAL     
09 VENDAS DE BENS DE 
INVESTIMENTO 24.281.795 21,7        

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 9.233.619 8,3  07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 46.834.272 41,9 

11 ACTIVOS FINANCEIROS 1.144.267 1,0  08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 2.077.462 1,9 

12 PASSIVOS FINANCEIROS 0 0,0  09 ACTIVOS FINANCEIROS 75.000 0,1 

13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 851.510 0,8  10 PASSIVOS FINANCEIROS 2.793.280 2,5 

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 35.511.191 31,7  11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 0 0,0 

OUTRAS RECEITAS            

15 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS 
PAGAMENTOS 40.000 0,0  TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 51.780.014 46,3 

16 SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR 0 0,0  TOTAL GERAL 111.897.298 100,0 

TOTAL DAS OUTRAS RECEITAS 40.000 0,0     

TOTAL GERAL 111.897.298 100,0     

No mesmo quadro verifica-se que a maior parcela do orçamento da Despesa é a rubrica 
Aquisição de Bens de Capital, representando 41,9% da Despesa Total, com 46,8 milhões de 
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euros. Contribuem significativamente para esta parcela os Investimentos com a Ampliação e 
Requalificação da Rede Escolar - 9,5 milhões de euros, e a Construção e Aquisição de 
Parques de Estacionamento - 12,5 milhões de euros. 
 
PREVISÃO DA RECEITA 
 
A Receita prevista para 2009 ascende a cerca de 111,9 milhões de euros o que significa um 
crescimento relativamente ao orçamento de 2008 de 28%, isto é, mais 24 milhões de euros. 
Na previsão da receita foi: 

 considerada a regra previsional do POCAL (média dos últimos 24 meses); 
 corrigida a receita do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) e Imposto Municipal 

sobre Transacções de Imóveis (IMT) e Derrama, face à tendência real verificada; 
 considerado o remanescente dos Contratos e Protocolos assinados, designadamente 

com o Ministério da Educação e Ministério da Cultura para financiamento de 
investimentos já realizados pelo Município em Pavilhões, Escolas Centenárias e 
Teatro Municipal, e em dívida; 

 consideradas as receitas de financiamentos provenientes do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN) para projectos já aprovados: € 2.613.071, em 2009; 

 consideradas as receitas de alienação de Terrenos, conforme deliberações da 
Assembleia Municipal: € 24.272.795. 
 

Figura 5 – Distribuição das receitas por Rubricas – 2009 
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Ao nível das Transferências do Orçamento de Estado consideraram-se os montantes 
previstos na proposta de Orçamento de Estado cujos valores correspondem ao Quadro 4, 
evidenciando um crescimento de 5%. De acordo com a Lei das Finanças Locais as 
Transferências do OE não podem crescer mais de 5%, uma vez que a parcela respeitante ao 
IRS cresceu mais de 5%, o acerto é feito pela redução do Fundo de Equilíbrio Financeiro 
(FEF). 
 

Quadro 4 – Evolução das Transferências do OE 
 

 2008   2009   

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 14.365.961   15.227.113   

FEF 3.797.156 6,7% 3.772.735 -0,6% 

FSM 2.224.912 6,4% 2.549.938 14,6% 

IRS 2% 3.337.557 3,4% 3.561.776 6,7% 

IRS 3% 5.006.336 3,4% 5.342.664 6,7% 

TRANSFERÊNCIAS CAPITAL 2.531.438  2.515.156   

FEF 2.531.438 6,7% 2.515.156 -0,6% 

TOTAL 16.897.399   17.742.269   

crescimento     844.870 5,0% 

 
PREVISÃO DA DESPESA 
 
A estrutura do Orçamento de Despesa reflecte os pressupostos de gestão orçamental, 
seguidos pelos serviços municipais, e os encargos associados à assumpção de novas 
competências da Administração Central descentralizadas no município, bem como a 
concretização do Plano Plurianual de Investimentos. 
Na previsão das Despesas contemplam-se as seguintes situações: 

 encargos com Pessoal resultantes da conclusão da macro estrutura os encargos 
previstos com os concursos de promoção e concurso de acesso em curso ou a 
lançar em 2009; 

 actualização de valores com rubricas de encargos fixos (valores reais) e a 
consideração de compromissos previstos com a actividade dos novos 
equipamentos municipais (escolas básicas, piscinas, biblioteca, etc.). 

 encargos resultantes da descentralização de competências da Administração 
Central para os municípios, nomeadamente ao nível da Acção Social Escolar: 
Apoio Alimentar, Alargamento do Horário Pré-Escolar e Actividades de 
Enriquecimento Curricular; 
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Figura 6 – Distribuição das Despesas por Rubricas – 2009 
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 o valor de investimentos, que no seguimento do plano plurianual de 2008, 
transitam em curso e já comprometidos; 

 as transferências para as Juntas de Freguesias no âmbito dos protocolos de 
descentralização de competências e subsídios de apoio ao movimento associativo 
e a instituições de solidariedade social ; 

 os valores de despesas financeiras resultantes do serviço da divida de 
empréstimos e contratos-leasing; 

 
PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTO 
 
Da estrutura do Plano Plurianual de Investimentos que prevê uma execução de € 43.390.212 
são de realçar os Projectos com candidaturas submetidas e aprovadas com financiamento do 
QREN/FEDER como: 

 Modernização Administrativa: Autenticação Electrónica, Reengenharia de Processos 
e Atendimento Municipal Multicanal; 

 Estudo de Diagnóstico e Plano de Pormenor da Fonte da Telha; 
 Ampliação e Requalificação da Rede Escolar – EB1/JI Pragal n.º 2; 
 Almada Poente – Regeneração para uma Nova Centralidade: Construção de Piscina 

Coberta, Construção de Biblioteca Municipal e Reabilitação de Espaços Exteriores; 
 Revitalização de Almada Velha – Ginjal: Requalificação da Rua Cândido dos Reis, 

Tratamento do Passeio Ribeirinho de Cacilhas ao Olho de Boi, Reabilitação do Museu 
Naval e Consolidação da Escarpa Ribeirinha. 
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E ainda os projectos com Candidaturas submetidas a financiamentos e a aguardar decisão 
como: 

 Construção de Jardins de Infância nas EB1: Feijó (1), Laranjeiro (2) e Cataventos de 
Paz (1) - Programa de Expansão do Pré Escolar do Ministério da Educação 

 Biclatejo – Partilha de Bicicletas; 
 Ampliação e Requalificação da Rede Escolar – EB1/JI Vale Figueira, Costa da 

Caparica, Almada e Trafaria; 
 “Almada – Laboratório de Ideias”: Interactividade a Céu Aberto e Miradouros 

Virtuais. 
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